
NüMEfcO N ú m e r o s u e i t o M a r t e s 11 d e O c t u b r e d e i 9 1 0 :o, 5 c é n t i m o , 

P R E C I O D E L A S SUSCRIPCIONES 

En Granad?... pesetas, 
En el rssio de Espsüa, e 
Sn-el Extranjero, „ í- . . . 

Kcdac-'ióa y A¿aiin'.st; ación: Peería Rea i, 3, pra-

D I R E C T O R , F U N D A D O R V P R O P I E T A R I O 

. J v u & x i E l o J a e ^ a . r r í . a , y 

E L S E Ñ O R 

Boí Osmeroío ds este oiuáafl y Yleepresfésníg U la Exorna. oiputaolón Prsvíneial ág granada 

H A F A L L E C I D O P I A D O S A M E N T E E N E L S E Ñ O R , E N E L D I A D E 

DESPUÉS DE HABER RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS " 

Su Dirseí.o? espir itual , el M. I . Sr. D . B'.as A y l l ó o ; el E x e m o . Sr. G o b e r n a d o r c iv i l d e esta p r o v i n c i a s ; - e l 
Pres idente de la Exorna . Diputaeié f l p r o v i n c i a ^ 3us af l ig idos hijoa, D . a S i ta , D. Luis y D. Sant iago ; hijos ¡poii-
tieoa, D . a Micae la Rodr íguez , D . a Mar ía Moatc&legre y D. A&toaie G o n z á l e z ; tuetos; hermanos po l i t i ces ; pr i -
mos , p r i m o s pol ít icos ; sobr inos , sobr inos poí i t i cce , y d e m á s par ientes , 

S U P L I C A N á sus amigos encomienden su alma á Dios Nuestro Señor, y se sirvan asistir á la conducción 
del cadáver, que tendrá lugar en el día de boy, á las cuatro áe la tarde, desde la casa mortuoria, Boteros, 
1, hasta la iglesia de Santa Ana, y al funeral que por el eterno descanso de su alma, se celebrará mañana, 
12, á las diez de la misma, en la parroquial del Sagrario, por cuyos favores les quedarán reconocidos. 

, Granada 11 Octubre 1.910, i 

aricas 

M ^ ^ W W l ^ M í í . ' R ^ e ! » Cortés C - ^ ^ f f ^ S 
M & B M edad, se cayó a a f e a y e r ^ ^ ^ ^ e ^ , 

H S H B w ^ i ^ ^ ^ u i S t t ^ ^ t ó i baza que le fué-carsa* • f r ^ F ' * 

d u s de .. egnriáad fefcgfeM g & 
^ S M P » 4 % ^ I P r - ' á W P i f e S S i s ^ " r r o 7 Manuel Medina Can: g - i » . - - ¿ t 

El espillo da PéHha en Cintra. d<mde «.reunió -'a familia re'al.portu'gaeáa paía acordar-la huida I v t ó f a s c ^ J é i n l ^ t i s 
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\mm 

já pesar de haíkrs 
, _ . . j ruerza pública, qu 
-¿fadrín .10, -Notic ias oficiales reci- ¡ Los co lores del embfema repubU '> t . O v t m r a i ffrrprt n í i » !a c i t i , « s m nn c-c A . ^ -Lía ic^uvu 

un grupo intentó ao-redirio* £ T? - • , 

»._<!« - 1 L ¡ c e que espera les actos del nue-
Gobierno para juzgarlos en su pe 

meses ríódico. 
Añade que doña María Pía recibid 

tc,s> con frialdad la noticia de la sableva-

Manifestó después que no cree aue 
¡a familia real portuguesa vuelva por 
ahora á su p a í s . - . - • < 

Elogió el heroísmo del infante 'don 
Alfonso, batiéndose en ¡as calles con-
tra ios -rebeldes/-

P / p i a a s*égis 
Madrid 10.—fcl rey ba firmado hoy 

Ic-s siguientes decretos: • 
D e Grac ia y Justicia: 
Nombrando presidente de la Au-

diencia de la Coruña, á don Ramiro 
Fernández. 

Idem de la de Pamplona, á don 
Diego Espinosa. 

Idem de la de Vaüadol íd , ¿ don 
Mariano Herrero . 

Idem de la de Cáceres, á don Mo-
desto López . 

Idem de la de Cuenca, á don Ma-
nuel Muñoz. 

pone á discusión el proyecto de ley 
sustituyendo la fórmula de juramen-
to por la de promesa. 

El señor Polo y Peyrolón impug-
na el proyecto , indicando que, según 
parece, el Gobierno se Dropc-ne de« 
cristianizar á España. 

L e contesta el señor EoselL 
Rectifican ambos. 
El Obispo de J a c a pide que se le 

reservó la palabra para mañana. 
Y se levanta la sesión. 

C O N S E S S O 
Sesión del 10 de Octubre de 1310 

Idem de la de Murcia, á don José 
Baleriola. 

Nombrando los siguientes rnagis-»e- Senado. 
irados: 

De Granada, don Francisco Pein-
cheá. ...." -, : ...r Z M 

De Madrid, don Enrique-Gotarre-
dona.«a & . . . 

proyectos 
m ^ m ^ . T ^ ' J ' « « u e c m i - } « ««•üranao. ios co lores roio v verde Sr.Vín 
j o todavía ei stfao aonde ha Ce esta-[que, propuso Teófi lo Braga V e ' d c 1 CI<5a" 
bfecérse- - . f j g * 

Probablemente marenara a Ingla-) , , , . 
m - N n d O . - D i c e n de Lisboa que 
t £ £ T nrjo del doccor Bombarda s* ha 
- Madrid % - S á b e s e que don. M ^ I ^ ^ ^ g u n colegio de re 

á ¿icho co leg io ^ M i m o a f i r , ó que el preten-

S h ^ r a l i á r f e s objeto W familia i é , . 1 ¿ T J ^ ^ S S ^ f ^ H D e ^ p l o n a , don Luis Izargueií. 
real portuguesa de frecuentes maní { J 0 M 10 . - U n telegrama recibí ! ' " f S ? ^ ' « « • ^ A o s J Dé Albacete,-don Pedro Z a m o r a y 
festines de simpatía.,-" - | Ifo;deRp.tóa: ;dicé ' q ^ e l -rey ' "rv * V - , " " |don Eduardo León. _ ' 

, 2 f a n « e l ha aconsejado á don M a n u é i | n , - í ? í ? u 0 i a ^ ^ i c e ^ d ? " f a l t a r De Murcia, don Juan José García . t r ^ ¿ ; 5 respectivamente. 
g ' . W d e s e c ó la idea, de vo lver r e a l D s Ciudad R e a l , , d o n José Luis D e la aiscusión del seta de Motril 

m m noticias ae Portugal? B f | w v c r f j portuguesa el y a t e / A m e m , pudo I Arboleda. - - ' - 2 ya-comuniqué notic iaren un te ie&r* 
, Presenciarse una escena . cón iove - j De G e r o n a 4 o i i -Jnan,Fernández l r Á * 

r t ' l - ' i ; - D e Huelvav-don OdoaPeñue las . 
L a tripulación del yate formó en ~ 

la .cubiert&.y se despidió llorando de 
ios reyes. 

Seguidamente el Amelia zarpó 
con rumbo á - L i s b o a ^ - • -j 

Doña Amelia , á ca'Jss- G 
A 

El señor C a s a l e j a s le contesta ne-
gando que los ciudadanos tengan de-
recho á conspirar. 

Asegura que cuanto h 2 dicho el 
señor Esquerde es inadmisible. 

E l señor F e l i ú defiende al partido 
tradícionalista de los ataques que 
ayer le dirigió el je fe del Gobierno . 

Sostiene- que á la manifestación 
celebrada en Pamplona el día 2, asis-
tieron 92.G0Q personas para protes-
tar contra la política del señor Ca-
nalejas. -

Protesta de que el presidente del 
Consejo ealiñcára 

sesión que hoy celebra Esa l e p r a - a ñ a d e - P Í c a r á al C-o-

f f ^ e l h a aconse jado 'á do¿ M a n ^ L ^ ^ ' l i ^ í ? ^ á f f a l t a r , 
^ ¿ . . A - . ¡H-qae deseche- la iHw. a-banaonar la familia rea l ! 

V i^adrid 10.—pp tienen noticias de 
dé les potencias ante el 

-¿30¿v^ regiraén m a d u r a d o en Porta-- , , , w ; , 
ía l . ni>es tibia, ni'"üostil ni interven-h.¿¿Madrid 10.—Dicen de Badajoz aue 
cionist*/' V - - - - f- .' ". j ; . . , : . ̂ fxejna completa tranquilidad en dicha 

• ;áís¿o'rdeíúltíaxó :Gabniéte;mpbarg.uí- fugitivos de P o r 
co, entablaron hoy una díscusióñ'á| ; t l l§"a^ ; / 

B^ss.^Jsiísja ; 
; . . -Jc ión , se indispuso, sienao. precise 

¿"- Madrid 1 0 . - T e l e g r a f í a n de Bada l a c i l d [ r á íarmácia'prdxiraa pór 
: m que antes de..que arrancase un 1 u n c a I m a n t e - ! -: 
tren de * * ~ 
tugal_ , 
máquina una?band&ra republicana. & & & J f & y ' e m á F i i S a s s s s ^ 

Un cabo de la guardia civil o b l i g ó ! • ¡ 
á que se qaitp'á-ídichabandera, L Madrid 1 -0 . -Según-comunican de 
^ M ^ M ^ ^ m , t e d e r o s di£ ; f Gibraltar, en-aquella plaza rnn v a r m e « t i f i a s f ... - i 

Preside el conde de Romanones. 
E s leída y aprobada el acta de la 

sesión anterior. 
Se aprueban varios dictámenes so-

bre actas. ._-....^ fc 

Jura el cargo el diputado c o r el 
qis|ri£p de Guadix señor Manzano. 

S e aprueban después,-las actas de 
Lazo.ria y Motril, que son impugna-
das por los -señores Anguita y Con 

causa de los r sucesos, discusión, que 
terminó e n - n f i á : ^ ^ - i 

Madrid 10.—-Despachos recibidos 
<íe Lísboá dicen qué en la proyecta^-
da combinación diplomática- ñguran 
]os;siguientós nombraoiK¿¿tss: 
/Ministro plenifótenoVatio , en Ivla-

# ^ ; . e r s é ñ ó r G u e r r ¿ ; T ^ S q U g i r o > 

Idem en Parí? , Jc^'o Chagas. 

:Ia eme 

De Madrid? don Antonio Delgado 
De Avila, don José Rodríguez. 
Nombrando a b o g a d o fiscal del Tri -

bunal Supremo,' á don Miguel Vied-
rna. - - - í — - - r -

na§ anterior. 

El señor I g l e s i a s (don Dalmacio), 
átaca rudamente al gobernador civil 
rfa ( l í ' í ' ns » e n n n f l í o n f e ^ ^ - ¡ j . " ^ ^ DICHIO. • de Orense, anuneiandi 
lación. 

^ v e i s * m ^ í l o - m ® - \ { - P - m l ? } s t r o J c g o b e r n a c i ó n 

z t z i a 

Madrid 10—En el Congreso se ha E i ?eñór SalvateHa se opone á la 
discutido, hoy d ^ í S ^ a d c T á ^ ^ ^ m m ^ V m m i 
Cortes del distrito-de • Motril: - - -

El diputado- conservador, 

bierno hasta sepultarle, pues repre-
senta la verdadera opinión-

Termina diciendo que los catól icos 
darán su último aliento en defensa 
de-la Iglesia, menospreciada por el 
Gobierno. . 

L e contesta el señor C a n a l e j a s . -
Dice que no podrá tolerar las ame-

nazas de los carlistas é integristas, 
que mantienen una actitud facc iosa 
y qujeren monopolizar la religión. 

Afirma' que seguirá su línea de 
conducta, sin importarle las armas 
de mala ley. castigando cuando se 
agravien los derechos. 

El señor I g l s a í a s (don Ba lmac io ) 
pronuncia un largo discurso atacan-
do con .energía la política de? Go-

senor 
Contreras, combatió él acta énü.me-
rando numerosas coacciones y tro-

Ira que fflafiaBa,^harín á S s ^ t l S S ^ ^ i " ! ^ ; ^ ^ ^ - ^ ^ ^ l o ^ : 

Ilon.es sí no se se:, justifica debida-
mente la inversión de dicha cantidad. „ . 

ministro de -Estado (García L Í S g 1 

Prieto) le-contesta, indicando qué el s e s i < 5 n -

D i ce que /aillares de'masífestantes 
catól icos han demostrado el gra vísi-
mo disgusto con que se ha acog ido 
l a j e y del candado y otros proyectos . 

Protesta; de que se ' ;corte Ja Benita-
da. á las órdenes religiosas, mientras 
se transige con los a narq ussta y ma -
sones. ^ ? • • . 

Suspéndese el debate y . se í evanta 

coacciones y tro- de 'Hác iendáseño í C o b i á h e í p H c ^ 

-El señor £>lo?ens anuncia una in 
ter peí ación aeerca de ios asuntos de! 

• . .¿S • i 

f on vaFÍós viv^s'á- -la-f epúblics. ; ¡ r a ^ g ^ S ^ S S f f ® ^ . .. . 
M a n s a s y manrique don^Mánuel y doñaAméiía= l K ° P e r ® Livantos. . 

- . i H a llegado' -á*;Grbí-altgr e l c rucero ! fcste defendió la v a l i d e z d e l a e f e e -
- ^ d r í d - 1 0 , - T e l e n a s r e c i b i d o s J ¡ ' ^ ! é s h a s t i e . ^ : . j i ^ f ^ f i n ^ 1°S C a C g ° I ' h e c h f — ^ . « « u c m » aei « o n c e j o la 
de:BadajoS'Comunícan-¡que sucesiva' 1 í ^ t Y ? ñ f m í l n d ° ta. a u n q u e o p i n á ^ u e S ^ 
mente est-inJíegando á^dicho 'Puntó! :- Madrid 10.=~Los-republicanos de ¡ legal - ftíí^^f 

y una Rectificaron después ambos o r a d o J ^ ^ ^ f 
r r ñ * . r ^ ? manifestación de simpatía á Portu-fres , aprobándose el acta y *dmitiéa-1 d e l ^ ^ n - d e ^ M a -

ííncocAivi.s f i - u e c o S : 

FONDOS PÚBLICOS : 

Hoy"han llegado unos.30.de a m b o s ! ¿ a l " 
sexos, a l o j á n d o s e l a Ta" Casa cuna. 1 M i s s i r Á v ® e l ¿ a K ¿ í é 

-Madr id 10,—Shministro de Portu-

. . . . . . y íP; .r - '^uevas noticias de Lis-
boa.p^t'.'cipan que en la piaza de don 
Pédr.Á'sé han emplazado piezas de 

sustitución del regimien-
Príncipe q'ue ai i í se hallaba. 

.^feos-periodistas- visitaron el arse 
ffildóndé :sé bailaban Tas monjas re-

- Justaban éstas en un gran salón que 
'aparecía- adornado para una fiesta 
a«é:*débíó celebrarse el día 5 y á la 
q'ie pensaban; asistir el!-rey a c r i b a .... . . . -- w 

nuel-y-eí presidente^élecío He los Es j £>a I 2 a i s 2 © r á ® ! consulado'de Portu 
tados Unidos de l ' ^ - .••-•« , _ . 

^ f c ^ e ; F o n s e c a . m f_ M a d r i d : l o . ^ H o y se ^ reunido l a | r e s ^ f astas d e j a s b a ^ e r ¡ s 
] minoría republicana, acordando preJJséü 3®?,.-- ' 

J ? ' ' - ' 1 ' ' ' e n 
c o n g r e s o una proposición incidental! 

MeJiiiá.- . 
El presidente del O o n ^ e j o la acep-

ser in-; 

8 Día io 

Idose como diputado pór Motril al se- ] 
¡ ñ o r Romero Civantos, 

prestará juramento: mañana., i 

E l o g i a !a acción parlamentaria y 
ruega que se puntualice. r 

del' Brasil, tóceli ; | | f I 

\ suosecretario de aquel depsrfsmpntñíDÚblicos los í p W r A m n s 
8 señor Fernández-Latorre. r'Brí^l arsenal había 180 montas do 

W m l e p a r l a s de ia c a r i ^ u j ^ S S Í S 
| subsecretario de aquel departamento I públicos los telegramas 
s . , v . ... t I Melílla.: • 

- - S e leyó-un proyecto regulando el i Ocúpase después de asuntos mili-} 

M A D R I D --
reo perpé'uo interior 

F i a c o m é c í e . . . . . . . & 55. 83 25 
FiQ EEójffino s Oi co; 60' 00 
... . Al contado, . „ ! 

Serié F dé 50.000 ets.coimiilss 8 3 33^ 83 C6 
"B E áe 25.000% „ 83 45'-: 83 23 
« D de 12.505 r = 83-50; 83 .45 
„ C ¿ e 5.Q00 J * ,85 701,85 35 
^ B ¿s- :-2.50G B - " 83 73; 40 
„ A de 500 „ ' S 75:. 8-S 40 

n GyHáeiOdySCOnomir.aSes 85 75. 85 40 
Ea áifereutes series. . . . . 85 /o, 65 40 

niviut uc| . 5 por Yúú ár,wr¿ii4l\<¡ ~ . . i 
Cionalis- I SSrle F de-50.d00 jts. soiBíriaies 000 00 010 03 
" distri-l » -HSe.25;0Q0 „ 101- 05 ICO '95 

1 D de 12.500 " ! ü vl 05 0"-0 00 
C de 5.000 „ ¡ IGÍ 05 Í01 05 

iiOl 05 101 05 
. . _ , l-U 2 ) -01 15 

o f i c i a l e s d e f Sn difereaífs series. , . . . . 101 Co 101 (-5 
Fia,corileste J¿00Mj%Ü © 
Fin p ' ó s i s o , 

- i q u i n e s lo querían se las dejaba] 
marchar á su C2sa, permaneciendo ̂  
rnel arsenal.las que no tenían domi 
cilKí, para ponerlas en la frontera 

pl&zo de 24 horas. 
jyBráa cosducid'as las monjas al ar 
^«ai ea automóviles, custodiadas 
por las tropas: - • • - '' ; 

asustadas,^ 
temiendo ser víctimas de un.aten.tado 
peroios alumnos navales las franqüi-
l'za.&m. haciéndolas ver que ño exis 
« a el propósito de .-causarlas ningún 

-^Tódas-las monjas recogidas en el 
Arsenal son portuguesas, excepto 
m g t o m a d a María Do lores Máneie 
^ n a t u r a l de .La Coruña, 
¿ A guaos parientes de las religiosas 
^ " e v ®ron hatillos; rbpp^y" l íbros 

. , - , G a t e a ral. 
< ü i inrante don Alfonso estuvo en 

.. I la oficina de telégrafos,- cursando £e 
Madrid 1 0 . - E l Gobferáo f españo ls I e Sramas par?. Londres, 

ha recibido esta t a r d e % t i c i a s con - j ' g£z¿§$2& ' 
firmando la resolución del exrey de M a d r i d . ^ Q i w ^ n T 1 

rabajo en las miñas, y en' vista de 
importancia^ se acordó aplazar el 
tamen hasta el Jueves próximo., .' 

Madrid 10.—Han "'continuado boy 
las conferencias entre "Ips; dipiócháti-
cos españoles y marroquíes. 

Madrid 10.—Ef exministro' de ; : la 

en 
FI ™ u a a j D i c e l a t r r p u t ó é i t d e d i c h o b u a ú é l G u e r r a f ^ á l ^ u q ü e , ha d i cho q u e 

-- f e c t u ^ r 4 i d o n Manueljque, al p a s a í a y e f por Lisboa,-hallá ^ c r e e °<ue m n ^ u n ffi!lltar d e í Sena-
prevé. . -...-,• . ,..-.-. - ? í h«cA lo « « n í ^ i . IQ' 

para rezos , r s i e n d o a u t d r M f e 
« z a r en u n ¿ e x t r e m o de l s a l ó n . 
A ^ & s s I a j a e E © ü 

^ É f i Q ^ C o m u n i c a n - d e L i s b o a 
b ó ; r ¿ - ? o b ' e r n o ' p r o v i s i o n a l c o n t i 
W e c i b i e n ^ o a d h e s i o n e s . ^ 

¿ á e o j - é í s 
^¿siifé^ y észes m&m-, 

Jbzes&Bs 

L i | o í r Í d 1 0 ^ 0 t r o s - d e p a c h o s d e 

e x p u E d e } Sobm'no u n decreto 

P ^ a de" Jesús? S a S ^ ¿ I á - C ° m -

] ? s r e s í d ^ c k s d e i o s 
» C ! ' i e l S r s n c l 0 t o d o s sus b ie 

E s t a d o ? . l n ? u e b i e s p r o p i e d a d 

s a l e n d e L i s b o a 
á e Pa¡ssnn y m o n J a s i v e s t i d o s 
c « s t o d j K } ° , J p r o v i s t o s d e p a s e s , 
za8 del e j j ¿ ; f s t a l a e s t ñ c i ó n f u e 

SS2 0 sa M & tt&m, 
Madrid 10.—En Badajcz-se- -dice 

que ha pasado hoy por aquella po-v 
blación el secretario, de" don Manuel 
II con rumbo á Sevilla., 

El sacerdote señor : Mattós, direc -
tor del periódico Portugal y confe 
sor de don Manuel y de doña A m é 
'ia, según se dice, ha l legado hoy á 

t base la capital éavueíta eñ"¿n espesof 0 ? u v - g a á - l a I e y d e l s e r v ^ i c 
m . . m e g # Q Í ® B > & ® « a r r é y J h a m o , ignorando las causas raÜJtar.obligatorio. 

o í S M I í l „ , , . . . . . . .. . . 
. u - T ! r- - t-\ I Madrid 10.—En la ;sección tercera 

fnc • 0 , M - T e l e f f r t f , a n ' " a ? ? o m a d e I Congresb- y á consecuencia de 
que los republicanos han celebrado una violenta discusión, llegaron esta 
g r a n d e m e n t e j a proc amaerdn- de Já tarde á las manos los señores Prado 
república en Portugal., ; ... , y Palacio y el ba fóñ 'dé Vélásco . 

Monjms &es &&*ak§Q2s- - Intervino el presidente del Congre-
- Madrid 10.—Dé "Badajoz telégrá 
fían, -que procedéntes de Portugal 

tares,; deseando qué d e s W p a r e z c a : é l ! s e r i e ^ S . ® ? ¡ f f S i n á ! s 
favoritismo éñ los ascensos., ' . . , — " 

Afirma que se ha agrac iado á al-
gunos militares por hechos dé armas 
á qué, np:,asistieron. 

EL señor C a n a l e j a s le contesta, 
dando explicaciones para justificar 
las recompensas; • 

Ei sén'cr I g l e s i a g (don. Emiliano) 
pregunta si se han adoptado medidas 
para evitar que entren en España los 
religiosos expulsados de Portugal. 

D í t e que éstos han empleado la 
dinamita, , . . . . -r. 

El señor I g l e s i a s (don Dalmacio ) 
le.interrumpe, diciendo: - , 

Su señoría olvida á otros dina mi 
teros.*- -í- --1' >v-'v'+- ••'<•-

E l : señor I g l e s i a s (D. E; ) extrá-
ñase de que se permita que"'en Bar-
celona haya conventos artillados. 

Afirma que ios frailes establecidos 
en la calle de Caspe poseen hasta 
ametralladoras. 

El. presidente del C o n s e j o le con 
testa, indicando que esas preguntas 
le llevarían á un debate en el que no 
puede entrar. K ' f : " ; 

A g r e g a que carece de datos para 
atribuir á los religiosos portugueses 
ei uso de explosivos, indicando que 
no cree que los conventos estén arti 
liados; , . "" : "' V ¿ 

Manifiesta qué, ,de ser exacto , no 
aprobaría armamentos en las resi-
dencias de los religiosos.. ' . 

Indica que la atmósfera de .ame-
naza no debe existir, pues él Gobier-
no garantiza á todos que evitará qu 

Badajoz . 
Viste de paisano y demuestra un 

carácter afable. ' ; - •>'-;• ' 
Ra. manifestado. í^ué^se. negó en 

L i s b o a . á ser diputado^aunque-con 
taba con sufragios para triunfar. 

Dice que es la- priméra vez q u é vi 
sita España y nie.:a qúe.fuera confe-
sor de la reai familia portuguesa. 

Tiene el propósito de permanecer 
en- Bad¿ j o z quince ó veinte días, has; 
ta que pasen las consecuencias de la 
revolución. -- ; ¿ - ¡ k . . 

A f i rma que la parte baja de-Portu 
gal ha permanecido indiferente al 
movimiento,.pues ei cambio de régi-

han llegado 117 monjas, -
Numerosos grupos las siguieron, 

dirigiéndolas duros denuestos y sil 
bidos. -' s 5 i • •• ws¿ É*a<? i 

L a guardia civil tuvo que dar va-
rias cargas para disolver los grupos. 

L a s monjas ingresaron en el con 
vento de las Carmelitas. - •• •.y ¿ «---- .. - > Í . s í s . u í í A . ' Ü V !. 

S3S&0 C&s&áléfags' 
Madrid 1 0 — E l jefe del Gobierno, 

al recibir hoy á los periodistas, ma 
mfestó que no cree en- la anunciada 

so señor conde de Romanones, r e c o n 
ciliando. á lo¿ contendientes. - . . . 

ssr 

l e s ' ¿ n ? ^ 8 ; 1 ^ 0 ? é 300 frai-
y J é £ U l tas. 

w r U b l l c o faa desfilado 
^ ^ d á v e r e s del doc-

% y almirante D o s 

S r & ^ P r S ? J e ' a r 2 b o S fife h a S i - d o 

W ^ d u l l o ™ ^ ^ -

men ha impresionado ailítanto com'olh.^iga de los escolares de la ;üniver-
un cambio de ministerio. S í r d d d e ^adrid, -pues todo eilo, se 

Asegura que el movimiento revo-
iucionario lo han hecho ios intelec 
tuales:'" 

Madrid 1 0 . - E l ministro de Hacíen 
da señdr Cobián redacta un proyec 
to d e l e y referente á las. Haciendas 
municipales. 

Envirtuddedicho proyecto , se pro 
hibirán los repartos de consumos, 

Solo se aplicará en casos extre 
mos, á los artículos de lujó, el.20 por 
100; á los artículos de consumo ge-
neral, el 10 por 100, y á los artículos 
de primera necesidad el 5 por 100. 

Se descartan del reparto las horta--
Iizas y las primeras materias. 

S e autoriza á los Ayntamientos 

- Niega que el 'rey destronado inten-
tara suicidarse, pues es: católico ' " 
-c Doña Amel 'a dijo' a -Mattos . Q U é ¡ l n i c o ? u e 

no creía que P e r t i g a l hiciera nunca | Barcelona con-mot ivo de las huel-
lo que ha realizado. ¡ gas , del Congreso de librépensado 

La ©'posición del país no i b a c o n - l r e s ' I a . raañiféstácién anunciada 
tra ia familia reai, sino contra-la a d - ? 5 a r | e I a o i ? e p a n o del fusilamiéntc 

| ministración pública, contra los par- i 7 f r r - e r y d e o í r a s causas. 
Itidos turnantes; í indico que también, preocupa al 
| Cree el referido sacerdote que l £ Í G o D 1 f r n o ' r situación de Sabadeli 

9 actual situación será duradera, indi ¡ - ¡ Q r e \ c J D a 5 9 t o obrero allí plantea 
cando que agradece mucho las me- ¡ ^ a d i e n d o que. según sus noti-

gun parece, es obra de la camoaña f Madrid 10. - É l exauditor de la A r -
que se hace contra ei decreto dei mi-Imada señor Macías del Real ha dado 
nistro de Instrucción pública refe- lesta noche una conferencia en e¡ 
rente a ios aux.hares. „ . j Círculo radical, adhiriéndose al par 

i A g r e g o ei señor Canalejas que lo ?tido republicano y aceptando la j e 
fuñico que preocupa, al Gobierno esf fatura del señor L e r r o u x 

Además, explicó su cautiverio con 
i motivo de su denuncia contraía.coñs 
Itrucción de la escuadra . ; 

m 

A i e ¿ S n S l r a R '^reúoVes: 
< r i o s religiosos expul-

didas adoptadas desde Lisboa para i c i a s . ^ d e n 2 solucicnarse las hueí-
.- - ? sfc - v f gas de Paiassos y de Utríllas. la seguridád de sü'persóná. 

Dice el señor Mattós que- uno -de 
Ios-proyectos dei -Gobierno republi-
cano, es re formar el bajo clero, que 
atraviesa una situación verdadera-
mente anómala "desde hace muchos 
^ a ñ o s . - 3 - . . :'--

Negó-exactitud- á las - faformacio-
nes- publicadas por la mayoría d e j o s 
periódicos portugueses 5 £ e r c a dé los 
sucesos de Lisboa. 

N o cree que el Gobierno portugués 

A lgunos periódicos madrileños sé 
nalaron e l d i a d e b o y como fecha de-
signada para el avance de las tro-
pas de Ceina sobre Tetuán. 

Ya v e r á n , - a f i r m ó eí señor Cana-
le jas,—como no;.ociirre nada. . 

.Níádriá 1Ó—ÉÍ presidente del Con-
sejo-est»vo hoy e s los ministerios de 
Fomento , Instrucción eúbliea, Ha -
cienda y Gobernación. * 

para aumentar los alquileres. : - surja de improviso un estado de bar 
M & ó ¿ á ' & ¿ Í @ s » ^ á t s x Í 9 t Á jharie. 

Asegura que se han-adoptado me 
didas contra la invasión de los reli-
giosos de Portugal. 

No emplearemos la c r u e l d a d ^ a g r e 
ga—pues el deber de todo cristiano 
es consolar al triste y no perseguirle. 
- El señor Iglesias (D. E . ) pronutí-

cía algunas frases irónicas refirién 
dese á don Dalmacio Iglesias. 

El s e ñ o r - S e a a n t e ruega á 1a pre 
sidencia que procure s e respete"á los 
diputados. ^ - ; - -íJJáj 

El P r e s i d e n t a de la Cámara (con 
de de Romanones) , aoercibé al señor 
Iglesias (D. E ) "' - . . , " ' 

Si tíeSaíg ss litio O 
Seguidamente reanudase el debate 

polítíco.-
E1 doctor E s q n e r d o habla para 

contestar alusiones." 
D i ce que se interesa mucho p o n í a 

federación de España y Po r tuga l , 
cuya idea- vienen ar-ariciando algu-
nos hombres de amhsc ñísp.v.rw^ & 

D ée 12.500 
G de 5.G0D „ 

„ B de- 2.500 0 
a A de 50Q . 

Ec diferentes series 
Bancos y Sociedades 

Cédalas liipcíecsriasaí5oor 100 000 00 
:«. , , ; . a í ipor 100 101 25 

Accio.nc-s esl Banco de.España 
Id. deía Come.* A . de Tabacos 
Id. delBanco Hispasoatsericü2o 
So'ciedadGeaeral Azucarera es-

Íisñola. Acc icse i preierenías. 
d.. id-, ordinarias. . . . . . . . 

Id., id., obligadqees. . . . . . . 
P A f i l S 

i por 100 exterior español . . 
3 por 100 francés . . . . . . 

CAMBIOS 
?arís;á la ^ísta: Francos. . . . 
Londres „ Libras esterlinas. 

co-oó 
00 09 
92 00 
92 00 
92 Oí 
00 00 

4í3 00 
332 00 
U00 00 

000 00 

09 00 
G0 00 

;91 95 
91 95 
00 00 
91 95 

000 00 
1D1 25 
443 OU 
334 00 
000 co 

75; 54 50 
•X COj 14 00 
79 50 79 50 

30 00 CK) 
94 Coi 93 37 

7 23j. 7 00 
27 &! S7 01 

JF02» Gis sítzé¿s$& 

SZKÁBQ 
Sesión del 10 de Octubre de 1910 

Madrid 10.—A las tres y veinte 
minutos de la tarde se abre la ¿esión 
del Senado. 

Preside.el señor^Montero R íos . 
. S e jee y .aprueba el acta de. la se-

sión anterior.. i » : x i. ; v r v; 

Juran el car^o varios senadores. 
£1 O b i s p o M Canarias formula 

varips ruegos-sín interés. 
Tambiéfi-

seaadores 
££1 jaar&saÉ&aió 

Entrase en el orden del día y se 
Portugal pára conspirar y 

preparare! terreno. (Grandes ramo-
res). - - y 

Madrid 10.—Dicen de Barcelóñ-a 
que la autoridad militar instruye su-
mario por los sucesos ocurridos en el 
cementerio con motive dé. la mani-
festación realizada por los depen-
dientes de las. carbonerías para con-
memorar el aniversario del fusila-
miento de Clemente García . 

Han sido detenidos dos republica-
nos radicales y dos anarquistas. 

En vista de lo ocurrido, el gober -
nador civil señor Muñoz, conferenció 
con las demás autoridades, para tra-
tar de los sucesos desarrollados en 
el cementerio. , . 

El señor Muñoz manifestó á los pe-
riodistas que en vista d e - c o m o esta-
ban ios ánimos, no permitiría ningu-
na manifestación enás durante el ac -
tual estado de cosaS; pues tenía no-
ticias de que se trataba de perturbar 
el órden con cualquier pretexto. 
33ésig2ic£éhí e£e gass-s ¿3-

Madrid 10.—Comunican de Barce -
lona que el acto de bendecir la ban-
dera del somaten armado de L 'agos -
tera ha resultado brillantísimo. 

Asistió el capitán gener'a! de Cata-
luña señor Weyler. . 

SsGBI&U&Sgf&S 
Madrid 10.—Dicen de Barcelona 

que las huelgas de carrereros y me-
talúrgicos, continúan en igual estado. 
H s a p e r í a r a g ? s - S é h F í s ^ a 
. Madrid l O . - D e Sabadeli 

comuni-
can que han empezado á abrirse al-
gunas fábricas, entrando al trabajo 
más de 800 obreros. 

En días anteriores han vuelto á 
sus trabajos usos 500. operarios. 

Para evitar desórdenes se han ex -
tremado las precauciones. 
H e f f í a í r e s d&sziI&áSÉ&s'S&a 

Madrid 10,—Telegrafían - de Bar-
celona que c o a motivo c e I03 últimos 
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atentados terroristas , la pol ic ía ha 
p r a c t i c a d o dos reg is tros en casas de 
s igni f i cados anarquistas, resultando 
infructuosos . 

CHOQUE DE TRENES 

Tuviéronse ayer noticias en Granada, 
de que en la línea da Málaga había ocu-
rrido un grave accidente ferroviario. 

En la administración de correos se 
tuvo conocimiento de que el tren pro 
cedsntedo Málaga había quedado dete-
nido á causa de un choque de doa mer 
cancías, ocurrido entre las estaciones 
de Cártama y Pizarra. 

Organizóse en la estación de los An 
daluces un tren especial da socorro quo 
marchó para prestar auxilio. 

Rpgresó el especial á las tres de la 
madrugada, con la correspondencia y 
con los viajeros de Málaga. 

Fué necesario hacer trasbordo. 
Sábese que á éoDBecüénéíá'del cho 

que, resultaron siete heridos, a'gunos 
graves. 

Anteayer, á las cuatro de la tarde," se cele 
bró en el merendero La Bola de Oro uü mitin 
de propaganda anticlerical. - .- -

Pres-dió el acto Miguel Martínez, socio de 
la Tuventod r a d i c a l . " " ' 

Diose lectura & unas cuartillas del soctalis 
ta Rafael Corpas, el-cual opina que los cató-
licos únicamente lo son d<3 nombre porque 
no practican las- verdaderas ^doctrinas de 
Jesús. 

Manuel Jiménez dijo que el clericaüsm? 
en los tiempos-que atravesamos no tieae ra 
zón de ser. ' ' ' . -

Baldomcro Gca¿fclez censuró que.el pulpi 
to estí convertido en tribuna parir molestar 
á todos.los qué ño frecüentán'las iglMÍas'. 

Terminó asegurando que migstras no seas 
expulsadas las órdenes religiosas, Erpaña no 
sera ezció-i faene. _ : . -

Antero Revélles combatió también al ele 
ricalismo, aconsejando s» procure la expul 
íión de ios frailes, 

José Sánchez mostróse partidario de que 
se preste asuela áí señor Canáíeiis por ser 
el único político monárquico qoe desea aca-
bar con el-clericalhme. 

•Los oradores fueron aplaudidos. 

v' Homleidio 
En ls aasción segunda y ante el trí 

buaal del jurado, comparecieron ayer 
Rafael y José Pérez Cordero, acusados 
ambea de un delito de homicidio, perpe 
trado en la persona de Juan Mancilia 
García. 

Según 63 decía ea la calificación fifi 
cal,-en la tarda del 1 1 de Octubre déi 
año pasado riñeron en Guájar FaragiUt 
dichos individuos, haciendo varíes dis-
paros de arma de fuego, uno dá los cua-
le3 eausó la muerte ai Juan Manci¡la. 

La defensa, encomendada al letrado 
don Ffáaéiaeo González Carrascosa, 
tanto en sus conclusiones provisionales 
como en-su briüanta informa de ayer¿ 
ale=:ó á favor de José la eximente de 
legítima dsfenas, pues entendía s^ha-
bia probado que al hacer éste un dispa-
ro fué después da estar en ©1 suelo y 
am«nazácdol6 slMancilla con.nnafaca, 
y para Rafael que si bien era autor de 
un delito de homicidio, concurría á eu 
f av ; r la exímante 5.a del artículo 8.° 
del Código. 

En tai sentido dió el jurado su vere-
dicto y ambos procesados fueron ab 
sueltos per el Tribunal de Derecho. 

Incendio 
Procedente del juzgado de Euéscar 

se yió ayer ea Ja sección 1.a una causa, 
cuyos hechos ¡ e s t a b a 'ei-fiscal en ia 
forma siguiente: 

En la noch3 del 24 de Septiembre de 
1909 llegaron Laureano Moreno Domin-
go , Manuel Domingo Fernández y Mo 
desto Molina Navarro á l a casa que en 
Galera habita María Josefa Malpíca, 
muj8r de vida airada, y eo'mo ésta se 
negara á abrirles la puerta, pusieron 
un earró\impidiendó todá r saM¿, y des-
pués de rociarlo con petróleo-fe pren-
dieron fuego, no ocurriando desgracia 
a lguna . ' " ? . • : ¿ 

Pract ic ida la prueba, el fiscal señor 
Gómez Morales modificó sus conclusio-
nes, considerando é f hecho 'como e'ons 
titutívo de un delito de- incendió, éom 
prendido en e l artículo 562 del Código, 
y en tal sentido hizo uaa:m8suradataeu-
SacíÓD. ' t-M-^' % -' 

Loa letrados s añores Hernández Ca-
rrillo y Barco Gómez, defensores de los 
procesados, entendían, por el "contra-
rio, que eolo eran sus.' pattociBa&os^áu-
tores de un delito d¿ daños; casó dé en-
tenderse fueran elída'.-'íbs '(jué'^preodie-
rán íuégo a l ' W r r b . ' " 

Ei jurado dió veredicto de inculpabi-
l idad ;—? . ' ' -

l»»'ll II : 

•jpF GRAN 1NYENTQ 

tíg§fíte?¡M g r a n a d i n o 
con priiHlegio ; 

„ deiñ'vénciók 
D E L A 

LÁ^PARfi fflfiRéVILLpSfi DE PJ jUfpM 
¡3 horas de luz! ¡Por 5 céniiiaoB/ 

Esta lámpara privilegiada é bigiécica.b» 
venido á sustituir á la antigua, sucia y /cát* 
ci'-rípo'Ba'dé aceite, 'para los -dóraritoríos, 
im¿gíU£B,.difuntos, etc., en la que úcidoá 
tar tos inconvenientes ea su preparación, qne 
de todos es sabido no se conub; cpsj..!uz ie-
gníárirada. 

.0 por 100 de economía, ventajosas para el 
pobre y ú i donde hay n:ñas y .eñfe'tmoi. 

De venta en todos los establecim eités de 
coloniales, u'tr¿marines y quincalla, al pre-
cio de 5 céntimos "y en la fábrica dé D Jos-
quía Léiva Bravo", isan Jerónimo1, 24," Gra-
nada. • ' 

N O T A . - E n breve se pondrán i venta 
las lamparillas de calefacción. • . . 

P U E R T A R E A L , Ñ.°7-3 .° 
al Jado de la Central de. ios-Andaluces 

Enceñinza del d'bnjo de Figura, Paisaje, 
Adorno aetigruo, Flora, Ornamental,Pint*?» 
artística de Figura y Paisaje, QleOj-AcuaK: 
la. Pastel. ' ~ ' " . 

Pinturas artísticas de retratos, Cuadros, 
Figuras, Paisajes al óleo,acúaréla, pasta;-

Restauración de pieturas-actignasíénneo; 
zo, tabla, cobre, engatillado forrs^T ir8? ! 

paso de tabla á lienzo .*.". . , . . . . . 
Pinturas en figuras artísticas, a l e g f ' W 

decorativas, en ttchos y paños,-Oráaae»». 
ciones murales en todos ios estilos. " ; ; 

Se convoca al gremio de Sombrereros-
obrador, incluidoi en la' tarifa cu«,t|.« 
junta de agravión, que tendrá ln|ar'eí"Oj. 
del actual, ó laa nueve i s "su nocee--®® et 

micilio del Síndico, plaza de lps Campo,, 
mero "2."" . r— 

De..Benefic8nofe 
Reunióse ayer la comísíó'ñ"de Bínefi 

cencía. Pre8í9"ió el sc-ñor SSncbéz "Ló-
pez y asistieron los señores Jutglar, 
Ganiveíj Horqúes y Simaneas. 

Fueron aprobadas las cuentas pre 
sentadas por las matronas, correspon-
dientes al 'raes de Septiembre último, 
importantes'lSO pée?|aa.'"., ?'„-... " • ' 

A' propuesta" del' señ'or Sánchez Ló-
pez se acordó raBccnéndár Sf^Éyunta-
miento disponga queda distribuido el 
servicio médico en la siguiente forma: 

Afectos á la Casa dé socorro los s^ 
ñores Moreno ("don Albértó), Jím'énez 
Cirre, Valdeeasas, í33ntos, -Rcdfígué2 
Serrano, .Martínaz Oppel y Oróriz.-- -
" Destinados á la asistencia domicilia-
ria-, ios señoreé Vil'oslada,"O rtega"(dbn 
Rafae'0, Hidalgo, González LwBefiár 
O óriz (don Eduardo), Vígaray; Mo fé -
no, Sánchez Castro,- Jo l í é y'^Martín 
( ? i rc ia . *. 1 

Acordóse proponar la siguiente dls 
tribu3ión parroquial: 

Primer distrito, San Matías; s e g u n c ^ 
San Gil y mitad de lá parroquia dé S íó 
ta Eseolástlca; t e rcerc ; A o^ústias- y Ta 
otra mitad de -|a parroquia ^ e ' ^ a j t a 
% ' »írr frní •••^r^TÍiñtí' -áó'i ¿ í í ó f eá 
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CRÓNICAS vuestra salyaeión b U I Hü í l t L u l I H f 1 fíU ífeas< 
(Aprobadas y recomendadas por los Dispensarios Antituberculosos de Cataluña) 

JUAN CARRARA E HIJOS.-Calle Real.—GIBRALTAR 

Agencia de Vapores Trasatlánticos para el Brasil j la Argentina 
Servido de las Importantes Lincas Postales Italianas ITALIA y LA L1GURE BRASIL] ANA 

Para SANTOS v BUENOS 
A I R E S 

Ei pacfüBts psstal 

*A BBPá QUE VISTE 
- itftÜDMANIOAO 
8& SIDG COSIDA CON 

B ¿QUINA 
Para BUENOS AIRES 

(admitiendo pasajeros parí 
Montevideo) 

Ei papéis posta! 

Millares de carias de pacientes desahuciados 
lo corroboran VENTA 

de un piano E S A L D , 
por ausentarse su dueño. 

Dicho piano rerticai.de 
Concierto llamado Gran 
modelo, premiado en la 
Exposición Universal de 
Londres en 1851, con 
Gran Medalla de honor á 
E R A L D . 

Para verse y tratar, de 
cuatro á seis de la tarde, 
Baqnerón. 33, prioarn. 

ce la Uompama Italia" se perteneciente a "La L'.gure 
espera en Gibraitar el día Brasiiiaaa", se espera en 
29 de Octubre y saldrá el Gibraitar ei dia 31 de Octu 
mismo día. - - ^ a s ^ ^ s ^ ^ ^ s ^ - c s : ^ ^ 5 ^ ^ ^ b r e y s a ] ¿ r ¿ e j ¡sismo día. 

- - " 

Estos Vapores no tocan en ningún puerto español. Admiten pasajeros de Cámara y de._ Tercera. Les 
de Cámara á precios equitativos y Tos de Tercera, á 175 pesetas. Trato inmejorable: Alumbrado eléctrico; 
Pan y_Came fresca y Vino todo el viaje; Comida abundantísima. Médico, medicina y enfermería gratis. Se 
recomienda vengan provistos de !a cédula psrse.nal, para el desembarque en Buenos Aires.-- • 

Para pasaje y más informes. : r " ' ' • ' r*- — 
Acñdase á J U A N C A R R A R A E HÍJOS.-C^lle R e a l . - G I B R A L T A R . 

g3©SS3OOg3Sí©83^52GSSOa3QC03í2GS©5g P j l S ^ l j P í S ^ f B P S B P l f S ( í i £ f i 

§ Acreditados específicos, se reciben diaria- p FlSMj.lxlllllfi 1 lili l i | S is , 
0 mente en la farmacia ¿é Cóváleáa, Siicí sor de ff ... s - . . - . ; . t-.a-— .a--- .-
S -Or t i z Ptíjazón. San Jerónimo, 13. Eiix ;r Saiz O . — D E — , 
9 de Carlos, 4J2ó pesetas. Sándalo Midy, 4 pese- 8 „ , n o n » n j 

1 h'iél5d8p 2'í fífís;Ferroqu5ni i ü. iv ipe González Pera es,—granada 
G -Bis e.nv2-pesetas. Remesés directas y semana- || & 

i les de Aguas ce Vichy. " g Venta de.productos químicos y farmacéuticos. De-

-.,.,. -. ¡netría. Específicos nacionales y extranjeros. Aguas 
f\ E g ^ £ medicínales. Drogas. Pinturas preparadas. C&rmi-

| | # 1 Bf^p l f # " H, aes. Piupurinas. Aluminiums. Brochas. Pincelera, 
sí M / U f Esponjas. Esencias de fruías. Productos para laíin-
jLea Mfffí > torería y fciógrafía. Paletas. Tubos al óleo. Coloree 

fjb • esmalté y todo lo concerniente al ramo de Dro 
I f l r i M n l l M • güería y Farmacia. ' '* "'-*1 

] tf t i T^ 1? . PRECIOS ECONOMICOS 

L A S U P R E M A C Í A D E L A 

M Á Q U I N A S I N G E R 
ha sitio sostenida j aumentada Curante cuarenta 
= = = años j en la actualidad pasan de •-

DOS MILLONES GE MÁQÜÍ^AS SiNfíBS 
las cae safrican,y rsr¿sa acjislmente. 

SüSleaeíí immm -
CARMEN, 13. i.® 

T B Z . É F 0 2 S r O S 2 . 3 
La más céntrica de 

Madrid. <•- .. ; 
Sé'encarga de toda cla-

se de anuncios para los 
periódicos de "Madrid, 
provincias y extranjero, 
haciendo grzfcdes des-
cuentes. 

Cuenta con una sec? 
ción«.special para esque-
las de defunción,novena : 

rio y aniversario á pre-
cios muy reducidos y pu-
blicándose en dos ó más 
péríédicos-de Mádrtdv sé 
hacen más "descuentos. 

U ULTIMA CfiEACIO!) £N MÁQUINAS PAñA COSER, 

R E P R E S E N T A E L R E S U L T A D O D E L O S C O N S -

T A N T E S E S F U E R Z O S E M P L E A D O S D U R A N T E 

C I N C U E N T A A Ñ O S P A R A M E J O R A R L A S 

M Á Q U I N A S PARA C O S E R . R E U N J E N D O C U A N T A S 

M E J O R A S Y P E R F E C C I O N E S P U E D E N S E R D E 

U T I L I D A D PRACT ICA 

Establecimientos SINGER 

en todas Jas ciudades deí : 

p a r a e n v o l v e r 
Se vende en esta 

A d m i n i s t r a c i ó n . 
Puerta Real, núm 3 

En'el cercano pueblo de Alhendín, se venden ci.a 
co casas, una de ellas á propósito para veranear , y 
para instalar cualquier industria, pue3tienen amplias 
habitaciones, gran .pa.t.io y un bonito jardín. Par^ 
tratar,'cón él Administrador de este periódico. '-''••-•" 

Cón.este aseraíp . 
haste un hiño p u e d e ^ "" 

rspjdamznía.y sin igual Defección, 
z u r c i r y r s m e n d a r 

m adíes.caiéefmes y faji^os de fóflás da-
ses. sien de lana, aigooon. hilo ó seda. 

fíO D£B£ FALTAR Efi KifSGÜRA FAMILJA 
Su manejo es sencillo, agradable 
y de efecto sorprenden^. . J óe remire !¡¡>re de oasío^ previo envío de 

Empresa SMBeiátfors eslsMesMá a mafirís 
OFICINAS 

Romanones, 7 y 9, entresuelos 
Anuncios, reclamos, noticias y comunicados en los 

perió.dicos de Madrid, provincias y extranjero, con 
combinaciohes á precios muy reducidos. 

Anuncios en los teatros, tranvías, vallas, media-
nerías, Kiosko frente á las Calatjravas y programa 
oficial del Teatro Real. 

Esquelas de defunción y aniversario en los pe-
riódicos, coa altos descuentos. 

Pídanse, tarifa* — Rápidas propagandasS. 

• f g p f c o m m ^ § £ S E G U R O S REUNIDOS 

C A P I T A L S O C I A L : 1 2 . 0 0 0 , 0 0 0 d© g e s a t a s e f e e t i v & s 
eoEipletamente áseembolsado 

Agenciaŝ  ep. to&l8 las ^FO^iaciftS de España, -Francia y Portag- i 

es el saber cómo puede hacerse una 
zy qoosb6ss&£g& aseguran' 

do una pronta salida á sus productos. 
ieded Faizni «viAQiC W£AV£R. . 

Psseo C2 Grecia.S7- BARCELONA 
Pidiendo á la Zsií&^s&goí®" 

aml tSe ¿LsaíimúiGs 
HÁfiSEMSTEIB Y VOGLER. Fernando, 2, 1.° 
• ^ ' ' BARCELONA 

presupuestos, modelos originales para clichés y 
toda clase de informes referentes á publicidad en 
todos ios periódicos, revistas, g.uías, almanaques, 
etc., del mundo entero, queda solucionado á satis-
facción este problema. S § «£ § S § «» 

Se venden en esta Imprenta 
Manuel Paso, 2 (bajos). ** SDBEE X-Á V.XD/,.-SBGÍJRjDS |X-NTgA IHGENpiQS 

í p p a t S C T O R E S E N G R A N A B A : fes^IÍ. ¡ . s i s M © s m k a 
Plaza del Carsj ieñ, n / 1 5 , ' e n i r e s a é i é ; y I f . M a a ü e í Q c M t a s a 

] cgé de San A i t o í t . ñ * 63- f r e n t e a l B a n c o ' d e " B s p a ñ a . , - ' ^ 

HAMBURQ —SUD & M E RIK h NISGH E, D. G HAMBURG—AMERISA LINIE 

— L j i n e a d e l ^ l a t a . — 

V i a j e s ráp idos pór a fámados v a p o r e s c o r r e o s 
Extirpa rápidamente, sin dolor ni molestia, ios callos y durezas.-Es cu' 
r^oso: ñp inotiva los inconvenientes de otros emplastos y de los líquidos 
én general.—Es económico, una peseta en todas las buenas farmacias 
droguerías y zapaterías ele España.—Grasada: Muestras gratis, Bar-
máciá'Zambrano, Reyes Católicos, 32. 

Para MONTEVIDEO y 
BUENOS AIRES, saldrá 
de Cádiz el día 13 de Octu-
bre, el magnifico vapor rá-, 
pido 

"Sao Paulo* 
admitiendo pasaje de prime-
ra y tercera clase. 

Publica novelas, cuentos, etcéterapre-
miados en concursos públicos y obras fue-
ra de concurso debidas á los más distinguí-
dos literatos españoles. 

La mejor recomendación de esta "Biblio-
teca,, es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos corno los Sres. Pereda, Me-
néndez Pelayo, Palacio Valdés, Fasten-
rath, Duque de Rivas, Silvela, etc. 

Los tomos que publica contienen precio-
sos grabados de artistas españoles dé gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el retrato del autor. 

Obras publicadas y en preparación' de 
Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
Guerra, etc., etc. 

Precio, una peseta.—Pídanse en todas 
las librerías. -"-

-Estos vapores, ofrecen excelente acomodo y buen rrgto para pasajeros de tercera . piase,.llevando para 
el servicio de los mismos, Cocineros y Camareros espáñiles. Las comidás condimentadas.'á la española, son 
buenas y abundantes, con ?iao y pan fresco "diarios. 

La asistencia médica así como la áe B;tica,. es gratsita. 
La conduccióH de pasajeros y equipajes desde el amelle al vapor, se efectúa en. jTa'pprcitcs por cuenta 

de la Compañía. í • • ' : 
Los pasajeros deberán venir provistos de sus cédjlas persona'es y demás documentos que recesiten, 

según sus circunstancias, cerno, asimismo de un cert-.fcado del Juez de Iastrucción ó del Juez Municipal, 
acreditando no estar sujetos á procesamientos ni condena, 

La llegada á Cádiz de los pasajeros, deberá ser cuándo menos un día antes de la salida del buque. 
Para garantizar sitio en estos buques, tienen qui pedir los pasajeros que se le reserve coa lá mayor 

anticipación posible. Para má3 informes, d rísirse á loEÁgentes en Cádiz, Señores HIJOS-DE EVELIO 
LAINEZ, calle Calderón de la Barca, 19. ' .-

que les eran permitidos, entretenían 
muchas horas por orden dei capitán 
en el manejo de las armas, á cuyo 
fin tiraban primero los oficiales á 
presencia de los soldados, y luego 
éstos unos con otros bajo la direc-
ción de aquéllos. Navarro era el 
más diestro; seguía á éste Osorio, 
llevando un poco de .Ventaja á Men-
doza y á Núñez, que tendrían la 
misma habilidad. Entre la tropa se 
ibán formando yá diestros tiradores, 
y debía suponerse que al salir .de 
allí cada individuo fuese un maestro 
consumado, toda vez que sus cua-
tro jefes les enseñaban con pater-
nal interés. . 

El día del combate no estaba le-
jos; el capitán lo había previsto, y 
esperaba cantemplar las'felices con-
secuencias de aquellos asaltos cotí-
díanos. 

Puefto que ha de ser uno de los 
primeros personajes de nuestro li-
bró, sepamos ahora la historia :del 
capitán. Ñayarro y el por qué, ño 
obstante su celebridad en et ejérci-
to, se négaban á concederle un in-


